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R O U B A I X . LE Î - ' . I I T N 1894 

LES RADICAUX 
A peine installé, le nouveau ministère va 

ùtre assailli par un flot d'interpellations. 
On en compte déjà près d'une douzaine, 

MM compter celles que prépare l'imagina
tion féconde des amateurs do discussions oi
seuses et de chercheurs de crises. 11 y en a 
de toute sorre. Oc owittt rt potiticâ et qui-
IwÉtan aiïis. 

La plus curieuse est celle que, sur l'initia
tive de M.Pelletan,avecl 'appuideM. Goblet, 
rKxtréme-dauche a décidé d'adresser au 
gouvernement sur la formation et la politique 
du cabinet. 

11 faut avoir entendu à ce sujet les expli
cations et les doléances de M. Pelleta» et 
de M. Goblet pour se faire une idée des griefs 
qu'ils vont porter à la tribune. 

C'est M. Goblet qui engagera l'action. M. 
Pelletan le secondera. 

Ces farouches défenseurs du régime par
lementaire prétendent que le Cabinet a été 
constitué d'une façon contraire à toute saine 
pratique constitutionnelle, car aucun de ses 
membres n'a été pris dans les rangs de la 
majorité qui a déterminé la retraite du Ca-
biuet précédent. 

A coup sur, c'est vrai; oui. il n'y a pas de 
radicaux ni de révolutionnaires dans le Ca
binet Dupuy: mais il ne tenait qu'à eux de 
faire un ministère à leur image ! 

On le leur a offert; ils se sent unanime
ment récusés. On sait pourquoi. De quoi peu
vent-ils M plaindre? 

Mais, voilà ! ces oil'res, on les • faites 
aux représentants du groupe qui, dans la 
majorité de coalition, auteur de la crise, 
avait la place la plus importante, c'est-à-dire 
à des radicaux, à M. Brisson, à M. i'evtial, 
à M. lïourgcois. 

Le tort," n'est-ce pas, c'est de ne pas avoir 
fait appel A i l . Goblet. à M. Pelletan, pour
quoi pas à I I . Miilerand et à M. Jaurès'!? En 
vérité, ils y auraient en plus de droit. Que 
voulez-vous, on n'a pas pu se décider à les 
considérer encore comme miuistrables. De 
là. toute leur colère. 

UNE DOUB E ELECTION 
A . i - A . c A . r » É a « i J S 

Paris, 31 niai . — MM. l 'an! Uourget et Alfred Sorel ont 
été élus aujourd 'hui membres de l'Académie, en rempla
cement de MM. Taiue et Maxime Du Camp. M. KmileZoIa 
n ii obtenu aucune voix. 

M. Albert Son'l est né à lloiilleur en Is'i2. Il est un 
des mailros de la cr i t ique his tor ique. Son i ruvrc capitale 
est l'Europe cl lu Hccolutioa française,oùll étudie l'his
toire extérieur! de la France, pendant la période révolu
t ionnaire , qui a obtenu deux années de sui te le grand 
pr ix Cobert à l'Académie française, il a ensui te uteudu 
cette élude aux périodes suivantes . 

Parmi tes ouvrages antér ieurs , il faut citer le Traite 
et l'nrif <lu tO-umnmtrt ltH5, Biliaire diplomatique 
de lu mnerre flimto l H l l * . qu' i l éUi l bien place pour 
écrire, puisqu'il fut attaché a la délégation des affaires 
é t rangères à l'ours et à Bordeaux. I" onestion dilrient 
a» iir hmlume siècle: oru/ine de lu TripU-AUHmct, Es
tait dlnstmie il de rrili'i'tr. Ileeued des instructions 
dotm/et aur ambassadeurs • / ministre» de France n Au-
rrfcftt arpaui Iri traites de Wet*»\aUt jtmtm'i in Accota-
Htm. . . 

M. Alliert Sorel faisait déjà partie de. l ' Inst i tut comme 
membre de l'A Mdémie des sciences morales et politiques 
d m l i MeliOB d'histoire générale et phi losophique, en 
remplacement de Pastel de Coulan tes . 

M Sorel est secrétaire général de la présidence du Sénat 
depuis ISTi'. et officier de la Légion.d'hoiiKeur. 

M. Paul Kour^et est né à Amiens en lXo-2. (m n'a pas 
i faire sa biographie qui t ient tont ent ières dans l'eiiu-
méralion de ses œuvres , piésentcs à tonte» les mémoires , 
depuis M - lissais ei KoHt>*aux Suait dt psychologie, qui 
lurent tes d é b a t ! dans la cr i t ique, précédés de trois vo
lumes de vers, la l'if inquiète-, EdU. les Areujc. et ses 
jiieinier-, romans . XIrreparnble. Cruelle Enigme, jusqu a 
son plus récent. Cosiiiopolis, en passant par (.rime il .1-
7HOIO-, André Curnelis. Mcnsoiujes, Terre promise, Sen-
tmtttmt d'Italie, d 'autres icuvres encore. 

M. Hourget es! chevalier de la Lcgiou d 'honneur depuis 
issri. 

E; r* o u IIMCII^ 

! H . L , E V « I T E S 

Ministre de l'Instruction Publique 

4f-

M . G U É R I E 
Ministre de la Justice 

M. K A I t T . I O t 

Ministre des Travaux Publics 

LE DROIT D'ACCROISSEMENT 
La congrégation des Sieurs de la chari té de Besançon 

avait formé un pourvoi en cassation contre un jugement 
du tr ibunal civil de Ponlar l icr . rendu au profit de l'ad
ministration de l 'enregistrement . 

Ce pourvoi vient d 'ê t re rejeté pa r la c h a m b r e des 
requêtes do la cour de cassation, que présidait M. Déman
geai, conseil ler doyen. L'arrêt déclare ce qui suit : 

,. Ledroil û'aeerotumnaû élabM par l'article '. de la loi du 
--•silerembie IxMl est dii par lentes les .eiigregalinns. commu
nautés et associations religieuses. par cela seVl qu'elles sont 

saÙs distinT'i'imi eiliVe celle- qui -uni iiuloiïsc.-s et celle" qui lié 
le sont Das. 

. I.. ii 'iiemi'iit al il ihoil d'arcioi-cmenl «liait èln: calculé sur 
la pleine propriété .1rs biens repûtes aci-rits. ~..ns ilistiucliun 

cougrégalion. ., 
Cet a r rê t est déplorable et eonsacie une injustice 

criaille. Il est peut-être conforme au texte de la loi si 
l'on peut appeler île ce nom les dispositions spoliatrices 
que M. Ilrissou lil voler il y a d ix ans ; mais il es! certai
nement contra i re à l 'équité, t a i r e payer d 'énormes droits 
de succession par des personnes qui n 'hér i tent pas, sur 
lies liions improductifs et souvent niéine coûteux, c'est 
révol tant . 

Les textes législatifs sont d 'ai l leurs si mal établis que 
les a r rê t s se mul t ip l ient , contradictoires , su r la ques
t ion. 

(Mi sait que le gouvernement , pour en finir, veut sou
mett re les congrégat ions religieuses à u n nouvel impôt 
de 0,30 0|0 de la valeur vénale de l eu r s biens . Le produi t 
de cet impôt est es t imé i 1.500.000 francs ponr u n e esti
mation de 493 mil l ions . Cette somme, dit la Liberté, 
nous semble exagérée; eu tous cas, ajoute très jus tement 
l 'organe de gauche , ce sera au tan t de pris sur le bien 
des pauvres . 

LA LAINE 
S e s c a r a c t è r e s , s o n c o x r i L ï ï î . e ] r c < ^ 

X o u s a v o n s s o u s les y e u x u n e b r o c h u r e r a p p o r 
t a n t h i t r é s i n t é r e s s a n t e c o n f é r e n c e d o n n é e à I î e i m s 
s u r u n s u j e t q u e n o u s a v o n s à eoeor , La Luino, 
p a r M . E m i l e D u b o i s , p r o f e s s e u r à l 'école p r o f e s 
s i o n n e l l e d e K e i m s . 

I I . D u b o i s n ' a f f i che a u c u n e p r é t e n t i o n — i l l e 
d i t l u i - m ê m e — « d e d o n n e r a u x p r o f e s s i o n n e l s 
des r e n s e i g n e m e n t s q u ' i l s p o s s è d e n t o u d e s conse i l s 
d o n t i ls n ' o n t q u e f a i r e », m a i s il v e u t i n i t i e r « le 
g r a n d p u b l i c p o u r q u i ces t r a n s a c t i o n ? s o n t t e r r w 
MOaMMMMf » a u x d é t a i i s de n o t r e i m p o r t a n t c o m 
m e r c e d e l a i n e s . 

A p r è s u n a p e r ç u s c i e n t i l i q u e , t r è s c l a i r e m e n t 
e x p o s é d ' a i l l e u r s , s u r l a l i b re qu i c o m p o s e la t o i s o n 
d u m o u t o n e t s u r les q u a l i t é s q u ' o n r e c h e r c h e p o u r 
s o n b o n e m p l o i c o m m e t e x t i l e , M . D u b o i s f a i t u n 
h i s t o r i q u e d e l ' é l e v a g e de l a r a c e o v i n e d a n s les 
d i f f é r e n t s p a y s . 

V i e n t d ' a b o r d la F r a n c e o ù , i l y a u n p e u p l u s 
d ' u n s ièc le , u n s a v a n t , D a u b e n t o n , a c c l i m a t a i t l a 
r a c e m é r i n o s e t p r é p a r a i t a i n s i c e t t e be l le b e r g e r i e 

d e R a m b o u i l l e t d ' o ù s o r t e n t e n c o r e d e n o s j o u r s 
les r e p r o d u c t e u r s l e s p l u s r é p u t é s . 

S a n s s e b o r n e r à l a p a r t i e h i s t o r i q u e , l ' a u t e u r d u 
t r a v a i l q u i n o u s o c c u p e e n t r e d a n s d e s c o n s i d é r a 
t i o n s t r è s j u d i c i e u s e s s u r l ' é t a t a c t u e l d e l a p r o 
d u c t i o n d e n o s l a i n e s i n d i g è n e s . 

M . D u b o i s n o u s t r a n s p o r t e e n s u i t e chez l es 
squatters a u s t r a l i e n s e t f a i t r e s s o r t i r l es p r o g r è s 
c o n s i d é r a b l e s r é a l i s é s p a r l ' é l e v a g e d u m o u t o n d e 
p u i s l ' é p o q u e d é j à l o i n t a i n e , 1 7 9 2 . o ù le c a p i t a i n e 
M a c A r t h u r t e n t a les p r e m i e r s e s s a i s . 

D a n s d e s t e m p s p l u s r a p p r o c h é s d e n o u s , l ' i n 
d u s t r i e p a s t o r a l e s e d é v e l o p p a i t d a n s l es pampas 
a r g e n t i n e s e t c r é a i t u n p r o d u i t q u i a l l a i t r i v a l i s e r 
a v e c la l a i n e a u s t r a l i e n n e . Ic i e n c o r e , M . D u b o i s 
p r é s e n t e à l ' a p p u i les ch i f f res l es p l u s p r o b a n t s . 

E n f i n l a d e r n i è r e p a r t i e d e l ' é t u d e s u r l a l a i n e 
e s t c o n s a c r é e a u c o m m è r e s d o n t ce t e x t i l e e s t l ' ob j e t 
e t e n p a r t i c u l i e r a u g r a n d m a r c h é d e L o n d r e s . 

I f . D u b o i s a su d o n n e r u n e f o r m e d e s p l u s 
a t t r a y a n t e s à u n s u j e t q u i p e u t p a r a î t r e u n p e u 
a b s t r a i t . L a l e c t u r e d e s o n o p u s c u l e e s t à l a fois 
i n s t r u c t i v e e t a g r é a b l e e t , à c e d o u b l e p o i n t d e v u e , 
n o u s la s i g n a l o n s à l ' a t t e n t i o n d e t o u s c e u x q u i 
s ' i n t é r e s s e n t à l a l a i n e . 

L'affaire Turpin 
E t l ' E l y s é o " ? 

M. tl. Dois a-l-il été u n agen t de l'Klysée, u n intermé
diaire en t re M. Caruot et Turp in : ' 

11 semble que non: lui aussi a eu son in te rv iew. 
Je fusi. empoigné ,, par l'entraînante (acidité d« .-ci homme. 

Je Iciilcnils encore nous disant avec une chaleur qui lue hap
pa : .. ou'on nie donne quel.pics linteaux marchand* cl je me 

fuit .le raser les cotes d'Angleterre, jusqu'à n'y pas laissci 
l u i 

de l'Angleterre el de liliilie. 
! . : • g u e r r e a u p r i i i t o m p a * 

Voici un nouveau personnage qui en l re en scène dans 
la Libre Parole. 

M. i: l touyer, ingénieur, a s su re qu'il força la consigne 
de l'Klysée," qu'il vit le général Horius, qu'il rédigea 
pour M." C a n o t une noie où nous lisons : 

• Ainsi que j'ai eu l'iiollllelo de voie, le duc . il y a urgen -e 

aigri par toutes ces lins de nou-recevnii. pourrait céder aux 
instances dont les Allemands l'obsèdent, a 

Kt a lors , c'est la guerre au pr in temps . 
M. K. Houyer insiste aujourd 'hui su r son idée de 

guerre. 
.< On accusera Turpin et l'on aura ini-jn: toulelois l ia l'es-

cuse de la ruine a laquelle il a été réduit. 
» Le gouvernement, lui. quelle excuse aura-l i l à donner au 

pavs si l'acte de Turpin a pour résultat, comme i'tw suis 
inàllieiireiiseiiicnl convaincu, d'amener une déclaration de 
guerre d'ici un an ? » 

C u r i e u x d é t a i l . * 
Une des invent ions vendues par Turpin à u n e puissance 

é t rangère , le canon, sans doute , permet ta i t , racontai t 
hier un de ses amis , de t rans fo rmer les s imples embar
cations de pèche en engins redoutables . 

Le baron d e C . . , mis par Turpin au courant de cette 
découverte , s 'occupait encore récemment do const i tuer 
su r les côtes de Dretagne un corps de trois ou qua t re 

cents barques de pêche su r lesquelles ou aura i t disposé 
en t emps de guerre , l 'appareil de Turp in . 
M . « l e F r e y e î i i e t e t l e . < ç é n é r a l M a t h i e u 

Paris , ,11 ma i . — Dans l 'entourage de M. de I-'reycinet, 
on affirme que ia note por tant sa s ignature et publiée 
par le Fiqaro ce matin avai t été adressée au général 
Mathieu, re la t ivement a u n e affaire an té r i eu re à l 'arrivée 
de M. de Treycinet au ministère de la guerre . 

U n a s j r e n t à U i - u x e l l e x 
La Patrie publie la note que voici : 
.. Nous savons .le bannie source qu'un délégué de la Sûreté 

générale du ministère .le l'iiilcrieiir. muni d'iustniction* c.n-
li.lentielles. est parti hier malin pour Bruxelles au su ic ide 
f'allaire Turpin. 

.. l i i rapport spécial de c l agent supérieur doit être des 
aujourd'hui enlre les mains du prendrai du conseil... 

I . ' « p i n s o n e n A l l e m a g n e 
Berlin, 31 ma i . — Les cercles mil i taires considèrent le 

bru i t que Turpin a vendu sa découvei le à l 'Allemagne 
comme invra isemblable . Les nureaux d'état-major assu
rent qu ' i ls ne savent r ien de. cette affaire. 

La l'osl es t ime que Turp in a fail cour i r le bru i t qu'il 
avai t vendu sou invention à un gouvernement é t ranger 
pour pouvoir la céder an gouvernement français à un 
pr ix aussi élevé que possible. 

I / e n g i i i « l e T u i - p i u 
Hruxelles. 31 mai . — XI. Tarp in a déclaré à un rédac

teur de l'JKftMie que son engin consiste en un tube d ' a lu 
min ium chargé d 'un gaz liquélié. d 'une puissance de des
truct ion inconnue jusqu ' à ce jour . 

I / a H a i r e T u r p i n e t M . «1«> E r e y e i n e t 
Paris, 31 mai . — Dans l 'entourage de H. de FTeycioet, 

on affirme que la note portant sa s ignature et publiée 
par le Figaro ce mat in avait été adressée an général 
Mathieu re la t ivement à une alfaire an té r ieure à l 'arrivée 
de M. de Kreycinet au minis tère de la guer re . 

T u r p i n «>t l ' E I y i s é » -
Paris, 31 mai . — La. Libre Parole puiilie aujourd 'hui 

la note que, sur la demande du général Hornu, M. 
Ilouyer, ingénieur des ar ts et manufac tures aura i t éta
bli et envoyée à l'Klysée pour M. Caruot . 

Dans cette, note, ce nouvel in termédia i re qui agissait 
de sa propre ini t ia t ive disait : 

« Je comprends l 'hésitation sinon la résistance que peu
vent éprouver nos minis l res à en t r e r en discussion avec 
M. Turp in , mais je les suppl ie de considérer que dans 
l'espèce la quest ion de patr io t isme doit pr imer de beau 
coup les quest ions secondaires. 

« M. Turpin n'est pas u n inconnu au point de vue 
scientilique: il a fourni la preuve el donné des gages 
précieux de hau te compétence». 

Après r é n u m é r a t i o n des premières invent ions et des 
services précédemment r endus par Turp in , M. Houyer re
proche au minis t re de la guerre' d 'avoir obligé Turp in de 
prendre un brevet qui ne pouvait res ter secret . 

» On pouvai t p rocurer à H. Turpin u n e r émuné ra t i on 
équitable el ra t ionnel le eu le commiss iounai i t pour fa i re 
les achats d'acide picrique ou eu le chargeant d'en or
ganiser la fabrication. 

» t ir . la commiss ion pour les acha ts fut eoonee à Cor
nél ius H e n qui gagna là plusieurs mil l ions sans aucun 
r isque. La fabrication fut confiée à MM. t iu inou e l p icard , 
é t rangers à l ' invention et qui liront fortune.» 

M. Houyer expl iqué ensui te ce que l 'on sait du refus de 
l 'entendre o p p o s é s Turpin par MM. Caruot , Dupuy, Ca
simir Périer, au sujet de sa dernière invent ion el il ajoute: 
<> Aujourd 'hui , i l . Turp in est sollicite par l 'Allemagne 
à céder son invent ion à celte p u i s s a n c e : il faudrai t 
qu'usanc de la la t i tude que laisse la loi de re ta rder la 
dél ivrance du brevet , cette dé l iv rance fut re ta rdée pen

dant u n délai suffisant pour permet t re à l'Ktal d 'étudier 
l'affaire et de se mettre d'accord avec l ' inventeur sur les 
condit ions auxque l l es il céderait son invent ion à l'Etat. 

DEVANT LA CHAMBRE 
Paris . 31 m a i . — C'est anj. u rd 'hu i que le nouveau mi

nis tère s'est présenté devant les Chambres . Lecture a été 
donnée de la déclarat ion minis tér ie l le dont on t rouvera 
[dus loin le texte . 

Pour ses débuts , le minis tère Dupuy devra affronter 
p lus ieurs interpel lat ions, o u t r e celle de M. Le Hérissé 
su r l'affaire Tarp in , il y aura les interpel lat ions de M. 
Thierry-Caze sur la révocation d 'un professeur de lycée 
qui avilit eu u n e a t t i tude socialiste, de i l . [ M o n d e sur 
le trai té anglo-congolais, de M. Salis sur la réforme des 
!.oissons. et peat-étre d 'ant res encore.! 

A V . W T L , . \ S É A . X t ' E 

Longtemps a s a n l l 'heure de la séance, un public nom
breux se presse aux abords du l'alais-lioiirbon. Depuis 
trois jours , les demandes de cartes affluaient i la ques
ture . C'est, en effet, une première sensat ionnelle . A peine 
formé, le calmiel va subir l 'assaut d une tr iple interpel
lation sur sa politique générale . L'affaire Turpin peut 
également venir à la séance d 'aujourd 'hui . 

Dans les couloirs règne une vive el lervesceace. (lu 
commente avec animation les derniers documents publiés 
ce malin p a r l e Fiffaro. (M t 'accorde à t rouver que ces 
dernières révélat ions met tent eu fâcheuse posture le mi
nistre de la guerre . 

Quant i la déclarat ion ministériel le , oa l'attend sans 
t rop d ' impatience. 

Dans la salle, les t r ibunes son l comble s . Beaucoup de 
daines. On remarque dans la loge diplomatique MM. Hess 
m a n u e l Léon > Caslillo. 

Les députés a r r iven t pen à pen : il* forment des grou
pes dans l 'hémicycle .Le général Mercier est Irès-entouré. 
nu le presse de quest ions, plusieurs anciens ministres, 
MM. Heynal el Burdean, s 'entre t iennent avec h u i s amis . 

M. Casiiiur-Perier arr ive. Kn passant d a n s l 'hémicycle. 
il serre la main an général Mercier. L'ancien président 

! du conseil est l'objet .l 'une ovation sympathique . De noni-
! hreux amis lui pressent les mains an passage. Il « s'as

s o i r a coté de M. Jules Hoche et tous deux causent fa
mil ièrement . 

| Les nouveaux minis t res en t r en t bientôt , M. Delcaaaë 
le premier , puis M. Harthou. (lu les en loure . oa les féli
cite. Bientôt le cabinet lotit entier est à sou banc. 

LA SftAKl 'E 
La séance est ouver te à -2 heures IS. 
i l . de Mahy, vice-président, préside; il donne lecture de 

j la lettre par laquelle M. Charles Dupuy fait couuai t re sa 
démission de président de la Chambre . 

i l.e nouveau président d u c mseil expr ime sa reconnais 
| sance i ses collègues pour l ' honneur qu ' i l s lui ont fait 
\ en l 'élevant à la dignité de président de la Chambre . Ils 
| comprendron t que c'est pour obéi r i un devoir impérieux 
| qu'il a résigné ces hautes fonctions. 

i l . Félix l 'aure a également envoyé sa démission de 
vice-président. M. de Mahv en donne lecture. 

M CHARLKS IHi'i v, président du conseil , monte à la 
' t r i b u n e (long mouvement d 'at tent ion) . 
] Avec lenteur , d 'une voix forte, il lit la déclarat ion dont 

nous avons donné hier le texle . 

l a lin de la déclaration est applaudie, au cen t re , u n e 
"iMii.Je partie de la gauche reste indifférente, i l . Char les 
IWpi >. en regagnant sa place, recueille que lques lelicw 

^L ' INTERPELLATION 
s i n LA roi . iTivUE G K X K R A L K 

il i i I ' I O S | I , , M — J ai reçu nue demande, d 'mte rpe l -
l a l i o i . i e \ i \ l . Mathé, Leyie l . Merlu et l 'a j . t sur lu for-

lion du Cabinet et sur sa pol i t ique. (Mouvements 

" M ' C U V H L I - S In ; - I ' . . président du Conseil. •- Je h'-t 
des réserves J e droit sur la formule n e i n e de I inlerpel-
i a l iu i . Nous soui l lés aux ordres de la Chambre : n o u s 
lui demandons cependant de nous laisser le temps il en 
t re r en contact avec nos services el. de h x e r I interne!» 
ialio i à lundi. (Applaudissements au cen t re . ' . 

M. COIII.KT .exclamations ironiques, an centre) . — J ai 
reçu mandat , avec M. Pellelan. du groupe radical don t j a 
fais p a r u e . . . 

Cris . /" centre : Lequel-? 
i l . PELLETA*. — De la major i té! 
M. M Hui'iiN u'Asaos. — Ne l 'étrangle/ , pas tou t dt» 

^ M.GuaatXT. — Xotis-iAons reçu m a n d a t d ' interpel ler la 
goiner i i -ment sur les condit ions d o i s lesquel les a é t é 
formé le cabinet . C'est là une quest ion de hau te impor
tance et qui doit être réglée immédia tement . L a j o u r n e -
meiiL à lundi serait une incorrection et nue irrégularité! 
de plus ajoutée à tanl d 'aut res . .Applaudissements il 
l 'extrême gauche. . 

E E R E N V O I A 1 . 1 X D I 
La Chambre, consultée, décide à une grande majorité) 

le renvoi de l ' interpellation à lundi . La centre app l aud i t . 

L'AFFAIRE TURPIH 
LA QUESTION DE M. LE HÉRISSÉ 

il. U: M a t a n t s la parole p o u f iser u n e quest ion art 
ministre de la guerre qui l'accepte. 

i l . Le Hérissé- rappelle les faits révélés avan t -h ie r pa r 
la Patrie. Us o n t causé u n e émotion considérable . S il 
e s t e r a i que Turpin t e soit expat r ié pour vendre son in-

j ventinn à l 'étranger, c'est un ira Ire digue d u mépr i s 
p u b l i c (1res bien.) 

Mais .les responsabili tés pèseul s n r c e n x qui ont refnso 
d 'entrer eu rapport avec u\i n o m m e déjà connu pour 
avo r inventé la mélinite. 

K les pèsent d'abord snr ane hanle personnal i té nue la 
Constitution .. d fend de n o m m e r a la t r i b u n e . (Mou
vements d ive r s . ) Je ne parlerai pas de ceux qui son t 
responsables devant les Chambres . 

L'orateur passe en revue lous les fait* et donne lec-
!•,!,• des documents publiés ce»jours-ci par les jour
n a u x . Il rend hommage à i l . de Kainel, dont la condui te 
et la lettre on! e t ' inspirées par le plus pur patr iot is
me. (Murmures an centre.) 

i l . I.i: lli'iiis-i':. — (lui quand, il s'agit de l 'honneur de 
la France et de son saint , il n'y a |tas de par t is . Je rends 
hommage au patr iot isme de i l . de Karoel. (Applandisse-

- lés i droite.) 
La réponse deM. Casimir Périer à i l . de Hanielsoulève 

des m u r m u r e s à l 'exlrê gauche 
y. I.i: ll.-iiis-i.. en te rminan t , expr ime l 'espoir que le 

minis t re donnera lecture de la lettre adressée au général 
lie! -\.- par Turpin . I.< s j ou rnaux n'en ont donné que des 
ext ra i t s , il sérail intéressant de savoir si elle est conçue 
en termes aussi violents qu'on l'a d i t . 

i n a eu cer ta inement d 'aut res motifs, pour refuser 
l 'entrer en relation avec Turpin . Je demande au (Ministre 

de vouloir bien nous dire quels sont ces moti fs . ( A p p l . à 
l 'extrême-gauche . 

RÉPONSE DU GENERAL MERCIER 

i-til prolonge d 'at tente 
niuis re .le la guer r - . (Mour-

— l'ai le regret , pour ré-
nninire a H. Le Hérisse, u avoir il a t t aque r u n e person-
na i l é , ce q a i n ' e s t p a s d a n * mon caractère . Mais il est 
m cessai re de mettre lin a une i 

Turpin est un malvei l lant ' i 'uipin n'est pas patri ite ! 
i Protestat ions violentes .. i 'extrénie-gancbei. 

M. ALPHONSE lli MBKIIT.— C'est un inventeur . 
Marcel llaberf in terrompent avec 

u brui t . ! ;it la minis t re 

!.. majonté^el le gouver-

M. l.e lien 
force au inilii 
d s ai plaudisscmeiits . 

M. HAILIX Mi.!i\ — C'est i 
peinent qui êtes responsable 

M. M MINISTRE OI i v .; i i ion «vec énergie .— Je di ra i 
toute la vent» . l 'administrat ion de ia guer re a ache té A 
Turpin son acide picrique i'io.oOO francs ; il a eu. en 
an t re , ia croix de ia U gion d 'honneur . 

Avec l'acide picrique de Tarpin. l 'administrat ion de la 
guer re , à la suit-- de nouvel les expériences , a lad la me-
linite. 

Redevenu mai t re de s..n infea i ioa au boni de d ix 
n a i s , tu rp in a essaye de v e n d r e ! l 'é tranger, non l'a.-nie 
picrique oui lui appar tenai t , mai! de la mélinite même . 
Il a fait des propositions à l 'Aacletare, à l Italie, à la 
Grèce, à l 'Espagne. Kn même temps, il é leva i : des pre-
!oi.lions vis-à-vis du goiiverneme it français. 

Aux nat ions é t rangères , i! disa I : Voila ce que fait 
le gouvernement liaii.x.is. - i n l i e : . - - , il d - l i t a r e en 
négociations avec f-s puissances i t r angè res . 

r... r diverses. —C'est ignoble! 
M. u : MiMsrni: ni: LA e c s a a E . • - Turpin. à la page i 

de son trai te , afiir qu' i l n ' a l ivré à aucun gouverne
men t é t ranger le secret de la mélini te . 

M. Hi RDEAU. — J" prierais M. le minis t re de la guerra 
de préciser. 

Si, us MINISTRE i i : LA M ERUE.—Turpin ertleadail par là 
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Canipagnac... 
Carvin 
C.mrricres.lila 
Crespin 
Iloncl.y 
Ilourges 
Iirocourt.î" s. 
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CrM. Lyonnais 
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,e nouveau. 
Russe Orient.. 
Autrichien!.... 
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Sarneoase.. . . 
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Tinto 
Tbari-is. . . . 
Alpines 
Cables 
Impérial.., 
Dynamite 
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Téléphone 
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Est (oblig.) . . 
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Ouest ac . .. 
Orléans (oblig) 
t;. d'Esc, nou» 
Gênerais 
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Dernière Heure 
(De nos correspondants particuliers, 

et par FIL SPECIAL) 
r .e p r i n c e H e n r i d ' O r l é a n s à, L y o n 

Lyon, 1er ju in . — Le prince Henri d 'Orléans, se ren
dan t à .Marseille.où il doit s ' embarquer pour i 'Indo-Chine, 
est a r r ivé ce mal in à Lyon. 11 a visité l 'exposition colo
niale, où se t rouven t les collect ions réunies par lui dans 
ses voyages, et qu'il a obl igeamment mises à la disposi
t ion de la Chambre de commerce de Lyon. 

' . . ' a n a r c h i s t e M e u n i e r 

Londres, 1er j u in . — On assure que la période pendant 
laquelle l 'anarchiste Meunier pour ra élre dé tenu en at
tendant son extradi t ion eu f ranco a élé prolongée à la 
suite de son appel . 

Le l-'oreign Olfice aura i t décidé que Meunier ne serai t 
l ivré a u x autor i tés françaises qu 'après la réception 
de nouvel les ins t ruc t ions . 

Le n o u v e a u c a b i n e t b u l g a r e . — G r a v e s d é s o r d r e s 
à Sofia. — L a v i l l e o c c u p é e m i l i t a i r e m e n t 

Sofia. 1er ju in . — Le cabinet est définit ivement cons
t i tué . 

M. Stoilolf, ancien chef de cabinet du prince Alexandre 
el ancien Ministre de la just ice , prend la présidence du 
conseil avec le ministère de l ' in tér ieur . 

i l . Kadoslavoff. ancien président du conseil sous la ré
gence, est n o m m é minis t re de la just ice et par in tér im 
minis t re de l ' instruct ion publ ique. 

i l . Natchovitch prend les affaires é t rangères et , pa r 
in tér im, les t r a v a u x publics. 

i l . (lecholf, minis t re des l inances. 
M. Toutcheff, minis t re du commerce et de l 'agricul

t u r e . 
i l . Petrolf conserve le minis tère de la guerre . 
L'agitation, très grande dans tout le pays , ne s'e»t 

calmée que hier soir après la proclamation du nouveau 
ministère. 

Dans les principales vil les, à Sofia, Koustschouck, 
Varna, Limpalanka, des meetings ont eu lieu pour fêter 
la chu te du « tyran «. Les démons t ra t ions des par t isans 
de M. Stambouloll en faveur de l 'ex-premier minis t re 
appel lent des manifestat ions contra i res de l 'opposiUou.et 
depuis h ier soir les d e u x part is eu sont venus p lus ieurs 
fois aux prises. 

Hier soir, de graves désordres uni eu lieu, provoqués 
par l ' in tervent ion bruta le de la police, encore loule dé
vouée à M. Stainboulolf. 

Par ordre supér ieur , la cavalerie en t ra en act ion , r em
plaçant la police qui fut huée et sifilée taudis nue la fou
le réclamait la t roupe . 

Solia, 1er j u i n . — Les minis t res du nouveau Cabinet 
font vous parl ie de l 'opposition qui combatt i t le plus 
v ivement M. Staniboulotî . 

Dans u n e in terview, M. SlamboulolT a déclaré qu ' i l se 
préparait à les combat t re éuergiquement . 

L e s f a i l l i t e s à B u e m n A i r e s 

Londres, t e r ju in . — Ttlégaii 'miHca6' 'éikiio»-Aires a u 
limes de ce malin : \ 

• M. llaiisen, ancien min is t re des finances, et d ix I les compagnies i 
au t res maisons de Iluenos-Ayies ont été déclarés eu fail- possible de les ai 
lite hier. » ! oii elles se troavi 

patience s'il n'.-si psi 
à sortir de l'impaiss. 

A p r è s l ' é l ec t ion à l ' A c a d é m i e 
grave peut 

Interview de M. Paul llourget, par un rédacteur du I u« éertaiaes grand 
Gaulois : 

<. — Qu'allez-vous faire, maintenant -
» — Vous vous en doutes, n'est-ce pas .' Je va 

au travail très ardemment et préparer mes livi 
il';i boni. 

» — Qui paraîtra .' 
« — Kn anglais el eu français eu ni nie lemie 

I ork Herald. Puis je terminerai les Profils d't 
sont destinés à la ite rue des lieue Monde*, et 
qu'attend la ftenic de l'nris. de (iaiiderav. 

» —- Et qui s'appellera .' 
n - Le titre était : I ne Idilllr ieai,i;ue: niais 

Connaissez-vous la date il.-

P.- elle 
» — lians tous les , a s . mon rber maitr 

n chapitre .le pins — un chef-d'irnvn-
e l'sirlndOjie. 
» — Je ne sais r e ,pie je dirai: guis , e 

eaiicoup. dans mon discours, d .tre -
Chez. M. l àmle Zola : 

pu est de Bourget, nous . lie! elecli. 

epli, 

.....I Fia 

le-l 

nie plait 

l'Acaué-

Du Rappel : 
• u,en a d i re de ia déclaration ministériel le: on t rouve-

Le sent iment unan ime est qu 'une crise é c o n o m i q u e ; ™ , ^ " ' J ? 1 "LÎ«Lte
d*

te fti» htSTf""*" ' : ' " " * p n - e * -

' n rveui r , é t an t donnée la s i tuat ion a l a r m a n t e i " ' " , ; * ^ ' " 
De la Lai tan i : 
, Il est impossible d ' imaginer r e i i de p l u s p i a t . d e p lus 

incolore et de plus vide que la déc la ra twa lue hier à la 

LA DÉCLARATION MG.iSTÈRIELLE ET LA PRESSE """!,r''''"•'l-|,n" Ou di ra i t d 'une gageure et. de fait, il est probable 
V o i c i l ' u n i n i n n Hpsi n r i n e i n - i n v iniirn-ni-r on m a - flne dans la composil ion de ce n. .rceau d'éloquence nn-
\ o i c i l o p i n i o n tle» p r i n c i p a u x j c u i n . t u x u u in.i n l s t c r i e | | e > j , D u p u s s'esi inginié su r tou t à n e r i en 

( m s u r la d é c l a r a t i o n m i n i s t é r i e l l e : 

De M . Uuamrd d a n s l e Fir/oro : l",1, s,Vci!,: , , , . , . 
« La déclarat ion ministériel le a été ce qu'el le Pouvait .,„". f " „ u u.'!'c \f. » ' ^ a r ; ' 1 ' p " • ' "n i s tene l le . qui a éle 

>tr« devant les dispositions .1» la Chambre : vague i l v ' , ? ' , . i, " ~. = ,', - ' a . " v , ' :- ^ ' l , a l l l e ' ! " elle de-
. P S . - - vaii i l i e . cLiut donne que c est toujours la m ê m e pièce 

,,' » , ' r, •. i • ,-. , • 1 ' " *** èii 'afflche. avec de nouveaux ac teurs . 
D e M . Gorné ly , d a n s le Gaulois : D e i/.-,./,,, ,,, pans • 
« Le minis tè re nouveau a débuté hier par une décla

ration qui ne soi! pas de la banali té ordinai re . Connue 
cette déclarat ion ne promet abso lument rien. ?.•> au teurs 
n ' a u r o n t aucune peine à tenir lldéleineut les paroles 
qu ' i ls n 'ont pas don nées, a 

De M. Yves Guyol d a n s le S iVc / e : 

pense d.- lui. cl que je le tu 
oaitemporain: à i„us les (loinl 

un de 

• Le gouvernement , dans s.-, déclarat ion, se mont re 
un • .les inteuti ::- I 
a l'as un mol ne peul permell v de douter de aoa ast
re désir d'abord, r I. s ri formel fiscales, so.-iales et éco-
n i iqnesrec lam, ise t toujours retardées par d ' inat i les 
icussiousi il Mie de faire prédominer telh ou telle 0 . -

« Le p rogramme d u ministère est suffisamment vague i.-i-ie politique. » 
pour que tout ide l ' interprète u s a convenance , a , , , . v,K E d o u a r j i,m..mc , ; ; u l ! i ; a j„x/lC,.. 

llllile .le joie. 
n lui reste, je vien 
rester nui satisfïicl 
r: que janr.ii rie 
nais essciiliclliine 

' 
des p 
i l . » 

Ije minis tère Dupuy a fait une ent rée i x l r èmen ien t 

U n s a u v e t e u r d e onze a n s 

Lons-le Saunier , 1er ju in . — Hans une ferme près de 
Dole, une lille de six ans . Jeanne Sauce, ayan t glissé du 
haut d 'un ta lus dans un elang très profond à cet en
droit , une Cérame, témoin de l'accident, accourut avec 
u n e perche, mais celle-ci é tant trop cour te , elle, ne put 
a t t e indre l 'enfant qui al la i t .disparaî t re . 

Alors, son frère, âgé de onze an s , a t t i ré |iar ses cr is , 
se jeta à l'eau tout habillé et ramena la fillette a a pieu 
du ta lus où il la sout int , en a t tendant leur para qui les 
remonta tous les d e u x . 

Crftce à des soins énerg iques , on t put ran imer Jeanne 
Sauce, qni étai t déjà à moitié asphyxiée . 

Le jeune sauve teur a élé vivement félicité de. son aele 
de courage par ses parents el ses voisins. 

L e s c h e m i n s d e fe r e s p a g n o l s . — S i t u a t i o n d e s 
g r a n d e s c o m p a g n i e s . - M o u v e m e n t d o p i n i o n . — 
R é p o n s e d u g o u v e r n e m e n t . 

i l l i re 

l>c M . MUte rand d a n s la Petite République : 
a (lii n 'accusera pas la déclarat ion ministér iel le d'élre modeste, (à? n 'est |ias une declan. ï iou qu'i l a i n e , c'est 

t rop ambit ieuse, oneques ne viuies p rogramme moins poulet .a 
prodigue de promesses. _ 

» Vous pouvez le prendre par tous les bouts . 1ère- ^** 
tourner dans tous les sens. Vous n'y trouverez rien 
mais là rien, ce qui s'appelle nen .» 

l i e i l . H e n r y M a r e t dansi le RadietU : 
a Oa dit qu'il n'y a pas de différence entre le niinis 

1ère Dupuy el le ministère périer . C'est une e r reur . Il ; 
en a une qui ne manque pas d ' impor tance . 

» C'est que M. périer posait la quest ion de conltanci 
toutes les \ i i ig t -c inq minu tes , el que M. Hii;,u\ te- 1; 
pose jamais . • 

De M. P a u l d e Caiisairnac d a n s VAutorité •. 
« De la déclaration ministér iel le , il n ' j a pas grand' 

chose à d u e . 
•> Kilo est d 'un pale, mais d 'un pal 

d 'un inodore! d 'un vague! 
» Ce sont (les phrases bana 

aa 

L e s n o u v e a u x p l a n s d e R o u b a i x & d e T o u r 
c o i n g m o n u m e n t a u x , i n d u s l n e u i et c o m m e r c i a u x , 
pub l i é s p a r l ' a d m i n i s t r a t i o n des p l a n s m o n u m e n t a u x 
d e F r a n c o et éd i tée p a r le Journal de Roubavx, 
v i e n n e n t d e p a r a î t r e . Ces {«ans . d ro s sé s a v e c le 
p l u s g r a n d soin p a r i l . E . S t c r n h e i m , anal des îndi-
c . i lours i n d i s p e n s a h ] t i l o i s les fatar icants e t Kasgo-
c i a n t s , c o m p o r t a i ' : !.. d e s c r i p t i o n d e t o u s les é t ab l i s 
s e m e n t s i n d u s t r i e l s >-t des m o n u m e n t s pu l ihes d e 
K o u h a i x , T o u r e o i i i g '•' de l eu r s e n v i r o n s . Les p l a n s , 
i m p r i m e s et g r a v é e d ' u n e façon t o u t e a r t i s t i q u e , s o n t 

l 'un insipide ' en v e n t e d a n s nos b o r é a u x , Mt p r i x d e * f r . '.iM'i 

in des chemins de fer ou Nord , dans les te rmes un peu généraux qui conviennent a un liibliographiC. \ teut de p a r a i t r e e l l e / \ a m e r M 
>et Klissen. par t i ront autour- goava iaeowBt p renan t le pouvoi r c inq mois avan t l'élee- :,,,,,. s i « , ' „ , .» . «I«» t ' . - i - ' n ri.Ni - i i î r 
t a u \ membre» espagnols du I m m du pré.-nient de la l iepuléique » l 0 U ' , ' « " « • « ' • n . r e r , pal c n a r i e s i D r c w l e r s . — E n 

Madrid. 1er j u in . — L_ 
du conseil d 'adminis t ra t ion de 
de l 'Kspagne, MM. Pereire 
d 'hui pour Paris , laissant 
conseil le soin de défendre les in térê ts c o m m u n s de la 
Compagnie. 

L'opinion générale est que le gouvernement n'a pu faire 
aucune promesse précise p o u r venir eu a ida a u x compa
gnies menacées par l 'élévation d u change , e l qu ' i l s'est 
borné à donner des espérances sans solution dé le rminée . 

Le uau t commerce do Barcelone, de Hilbao et «le Va
lence appuie r é so lument les réclamat ions des obligataires 
et des ac t ionnai res . 

D'après la Correspondencia, M. Sagasta aura i t dit qu 

un pou sonores , m 
qui ne cont iennent aucun programme, aucune \« 
tique. • 

Du Petit PariMk N : 
La déclarat ion ministériel le ne pouvait pas. dans 

circonstances actuel les , luodilier nue si tuat ion qui 
l connue . Par la force des choses, elle devait se mainte 

i, Vmmtértfmm* m p o p u l i t i i M ' - . a i e l ' a h b é 
K i K ' i p p . p r ix I l: — S o i n M à i l i . i n i , - , -
a n v « ' i i t a i i i » » d a n s |'< lai de s a n t é e t d a n s l 'étal d e 

les m a l a d i e ou conse i l s s u r l ' h y ç é o e e t la in.-dee.no d o 
st l ' en fance , p a r l ' i t l t l t ô K i i e i p p , p r i x :; fr . — > a u 

r «•«•••«> « ! '< •»u cl V i » « ' # . » ! • ! • « • , p r i x :i fi». .-,i_ 

Du Journal des Débats- : 
Le nouveau ministère faisait là ses premières armes.) 

à la li le d u ./o nal de Roulu 

au milieu d 'une certaine confusion. Il \ a peu de chose a A V I S A U X S O C I E T E S . — LeSaociiStéa -lui c o n -
d i r e d e s a d t c l u r a t i o n . K l l ca été ce qu 'e l le devait ê t re , fient l ' i m p r e s s i o n d o l e u r s al ' i ielies, c i r c t i l a i r ea o t 
sage, Prudente , mesurée . » r é o l e i n e n i s à la m a i s o n Alt'i-cl Re l ioux , r u e N e u v e 17 

Uc I Justafettc : e u t d r o i t à l ' i n s e r t i o n g r a t u i t e d a n s l e s t ; ; - x é d i t i o n s 
« o n lira p l u - l o i n la déclarat ion ministér iel le . i.Uc'du Journal de lioubaùc. 

i t t r è s ne t te , e l le est t rès terme, elle répond en leus 
o m i s à ce que nous a t tendions du nouveau cabinet . » I 
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